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Furnas dos Dionísios é uma comunidade Quilombola, localizada no município de 
Jaraguari, a 47 km de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Nessa localidade vivem 
aproximadamente 96 famílias, das quais mais de 90% são negras. Estudo realizado 
em 2011 encontrou um grau de infestação de triatomíneos em 20% das residências 
da comunidade, além da presença do Trypanosoma cruzi em 18% dos insetos 
capturados. Pesquisas na comunidade evidenciaram anticorpos anti-T. cruzi em 
22,7% de cães testados. Em Mato Grosso do Sul, a prevalência da doença de 
Chagas (DC) em humanos é alóctone, devido à migração para a colonização. Para 
haver melhor entendimento do ciclo DC na região, realizamos o levantamento 
sorológico e o diagnóstico molecular  dos casos na comunidade. Foram incluídas 
nessa pesquisa, 167 pessoas de todas as faixas etárias, que vivem em Furnas dos 
Dionísios. Cada integrante e/ ou o seu responsável assinou o TCLE, autorizado pelo 
CEP da UFMS. Após a coleta e processamento, as 167 amostras de soro foram 
submetidas à quimioluminescência e imunofluorescência indireta (IFI), para a 
detecção da presença de anticorpos anti-T. cruzi. Após a extração do DNA com kit 
comercial, foi realizada a NPCR de um fragmento do KDNA do parasito em 43 
amostras,  utilizando os iniciadores S35, S36 e S67, que gerou um produto de 330 
pb. Dentre as 167 amostras testadas pelos testes imunológicos, apenas uma delas 
foi positiva. Das 43 amostras de DNA testadas pela NPCR para o KDNA, somente 
uma foi positiva, concordando com os resultados das sorologias. Considerando os 
testes sorológicos, os resultados  demonstram que a frequência da doença de 
Chagas na comunidade é baixa (0,6%). Ainda estão sendo avaliadas outras 
amostras de DNA pela NPCR e também outros alvos. A melhoria nas moradias, 
aliadas à vigilância e controle de vetores realizados pelo município e estado, além 
da preservação de áreas naturais, contribuem para a baixa frequência da doença na 
região. 
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